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INFLUENZA

A campanha de vaci-
nação contra o Influenza 
segue em todo o Brasil. 
Iniciada em 17 de abril, a 
campanha segue até 26 de 
maio. Conforme Juliana 
Herrero, coordenadora do 
setor de vigilância epide-
miológica de Tangará da 
Serra, as doses tem sido 
recebidas periodicamen-
te pela Secretaria Muni-
cipal de Saúde.

“Recebemos  mais 
5.500 doses, temos 7 eta-
pas de recebimento e já 
recebemos 3. Nesta quin-
ta, deve chegar mais 5 mil 
doses”, salientou.

Juliana explicou que 
há uma pequena diferen-
ça de composição entre as 
vacinas oferecidas no se-
tor público e as doses dis-
poníveis no setor privado. 
No entanto, assegurou 
que a imunização é eficaz 
por ambas.

“A vacina da rede pú-
blica é uma vacina tri-
valente. Ela contém dois 
subtipos da Influenza A 
e um da Influenza B, en-
quanto a vacina quadri-
valente oferecida na rede 
privada é acrescentada 
por um outro subtipo. 
Esse segundo subtipo da 
Influenza B é menos pre-
valente nas Américas, 
então a pessoa não esta-
ria menos protegida. A 

não ser que tivesse uma 
introdução desse subti-
po B aqui no nosso país”, 
argumenta, ao salientar 
que não há prejuízo para 
o poder público, uma vez 
que na rede privada tam-
bém há obrigatoriedade 
de informatização dos da-
dos de quem foi vacinado. 
Mesmo assim, pertencen-
tes ao público-alvo devem 
procurar a unidade de 
saúde mais próxima.

“O único prejuízo en-
quanto vigilância que eu 
vejo é que às vezes, a pes-
soa que é do público-alvo 
vacina na rede privada, 
ela tira a oportunidade de 
uma pessoa que não é do 
grupo de risco de se vaci-
nar na rede privada por-

que a quantidade de va-
cinas que a rede privada 

consegue comprar tam-
bém é insuficiente pela 

procura da população”, 
explicou.
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Rede Privada 
também disponibiliza 
vacinas à população

GRIPE A DURANTE SESSÃO

Niltinho critica Saúde e cobra medidas 
urgentes por parte do secretário

O setor privado é 
uma alternativa para 
pessoas que não perten-
cem a grupos de risco re-
lacionados ao Influenza 
se imunizem. Farmácias 
e Clínicas já estão dis-
ponibilizando doses em 
Tangará da Serra.

De acordo com Suely 
Silva, da Clínica de Va-
cinas Longevità, a pro-
cura caiu com relação 
ao ano passado por di-
versos fatores.

“Não está ruim, mas 
acho que neste ano di-
minuiu bastante com 
relação ao ano passado, 
está tendo bem menos 
por enquanto. Ainda 
não teve muitos casos e 
o pessoal não se atenta 
muito por isso”, afir-
mou, ao lembrar que a 
crise econômica pela 
qual o país enfrenta, 
também justifica o atual 
quadro.

“A crise com certeza 

também está interferin-
do. Tem muitos pais que 
vem trazer os filhos e fi-
cam sem vacinar, então 
a crise está bem grande 
também em relação a 
isso, compromete muito 
mesmo”, disse.

As doses da vacina 
estão sendo oferecidas a 
R$ 110,00 na rede parti-
cular. No caso da clíni-
ca, empresas com maior 
concentração de funcio-
nários estão sendo pro-
curadas para que grupos 
maiores sejam vacina-
dos, com desconto.

“Temos algumas em-
presas que estamos ofer-
tando. Acima de 40 co-
laboradores na empresa, 
estamos conseguindo 
diminuir bastante os 
gastos. Às vezes a em-
presa disponibiliza aos 
colaboradores para que 
não faltem tanto no ser-
viço, peguem atestado, 
por conta disso, mas 
para vir aqui se vacinar, 
são R$ 110,00 a dose”, 
concluiu Suely.

Nilton Dalla Pria 
(PMDB) fez duro discur-
so esta semana cobrando 
medidas urgentes por 
parte do prefeito Fábio 
Junqueira (PMDB) e do 
secretário Itamar Mar-
tins. O vereador denun-
ciou que enquanto o Es-
tatuto dos Médicos fala 
no atendimento a quatro 
pacientes por hora, as 
unidades de Saúde da 
Família (USFs) estariam 
atendendo apenas 14 pa-
cientes por dia.

“Já estou cansado de 
passar a mão na cabeça 
de secretário, vice-pre-
feito e prefeito. Pessoas 
estão deixando de ser 
atendidas, sendo que as 
USFs têm um custo mi-
lionário para a cidade”, 
reclamou o vereador 
ao citar o caso de uma 
mulher que o procurou 
reclamando que mesmo 
morando no sítio, teve 
que voltar sem ser aten-

dida porque a USF que 
procurou já tinha feto 
quatorze atendimentos 
naquele dia.

“Eu não estou aqui 
pra agradar funcionário 
público, não. Estou aqui 
pra falar pela nossa po-
pulação e está tendo re-
clamação sim. (...) Pelo 
amor de Deus!, secretá-
rio Itamar, o povo já não 
agüenta mais ouvir ‘não’. 
Peço que reveja isso. Se 
no Estatuto dos médicos 

diz que tem que atender 
quatro por hora, porque 
atendem só 14 por dia? 
Essa é uma situação que 
Tangará não aceita!”, afir-
mou.

Niltinho também re-
clamou do mau uso de 
telefones funcionais – 
aparelhos com linhas 
pagas pela Secretaria 
Municipal de Saúde. Fa-
lando diretamente aos 
coordenadores da saúde 
pública, o vereador afir-

mou que muitos servi-
dores não têm atendido, 
mesmo quando estão de 
plantão. “Senhores coor-
denadores, essas linhas 
são pagas pelo Município 
e é responsabilidade de 
vocês, atender”, disse ao 
afirmar que, antes de le-
var o caso adiante, num 
primeiro momento vai 
aguardar as medidas que 
devem ser tomadas com 
urgência pelo secretário 
municipal de Saúde.
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Dia D da campanha em Tangará da Serra acontecerá em 25 de Maio

“Eu não estou aqui pra agradar funcionário público, não”, dispara Niltinho

Tangará da Serra deve receber 
novas doses hoje


